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AVEIRO

A oppodiçiio voltou nestes ultimos dias a

aggredir violentamente 0 chamado ¡mrtído novo,

attribuiudo a esse partido e ao illustrc e benc-

mcrito cidadão, que primeiro tcvo a idôa de o

formar, os erros do govcruo e os dcfeitus da ad-

ministração publica.

Alem da oppmição, alguna escriptorrs mí-

niltei'iaes, dos quo i'm-.chain salario, santo o sc-

nha deum, ou outro ministro para lançarem no

publico, debaixo do uma responsabilidade _int-or-

ta, as opiniões dos ministros ou do ministro

a quem servem; tambem fazem grandes lamen-

taçõel áceroa da supposta influencia do partido

novo e das iutolerawis exigeucías do cavalheiro,

que, segundo elles,dírigo e gnvorna esse partido.

Deixar passar em silencio ectas accusações,

e esperar que o bom senso publico, reconhe-

cendo ímmodiatnmcute a malícia' de umas e a

atulticia de outras, lhes desse a comideração que

merocem; seria talvez o que mais conviesse fa-

zer, se o dever de partidario leal e de amigo

francamente dodioado nos dcsao animo para tan-

to. Mas nós entendemos a politica do um modo

diñ'erente do que a entendem muitos, e pen-

amos, que é dever dos partidos e dos homens,

que sustentam uma certa ideia politica, apro-

lentarem-se diante do paiz, que os julga a to-

dos, e explicar-em com lealdade a doutrina do

seu credo, defendi-ndo os principios que pro-

fcuam e os homens com quem se ligaram de

todos as accusaçõese ataques dos seusadversarios.

A formaçao, ou antes a organisação de

um artido liberal e democrata, foi uma ideia

gran iosa, patriotica c civilisadora, como todos

'as que são (ilhas de um grande genio, de um

espirito eminentemente liberal e de um coraçao

aberto e generoso.

Esta ideia appareceu no mcio do descon-

forto publico e da descrença na regeneração pc»

litics e administrativa do paiz. Os partidos

estavam retalhado-e, os principios políticos oc-

quecidos ou barallmdos e os homens publicos

gestos ou ¡nei-tea.

Activa, robusta, cicatrizadag as feridas,-

estava só a reacção, que não sentindo já sobre

o dorso o pé do imperador, aproveitava-se do

Iomno dos seus companheiros.

'Manifcstou-se a ideia. Não“lhouve vontade,

nem desejo, nem intenção de excluir nenhuma

intelligcncia pro-studio, nenhum braço robusto

o trabalhador do gremio liberal; ao contrario

-tentou-se dispertar a todos da occiosidade, ou

ds spathia em que jaziam, e alistal-os na mesma

legião¡ para que marchaascm juntos, cada um

com o seu meríto, com a sua influencia, e

com os seus meios de acção e de trabalhoá

organisação do edílicio social, segundo os riscos

à planos da moderna civilisaçiio.

O cliamarse-lhe partido novo, não era o os-

trscismo de todos os caracteres liberacs, que

tivessem tomado parte nas nossas luctas politi-

cal em um ou outro campo onde a bandeira

(lbliberdade tivesse cores mais ou menos vi-

vas. Cha'mou-ac-lhe partído novo, porque se pen-

Q .ou, que áquelle grito de alerta bradado pela

mais vigilante sentinella dos foros populares, a

mocidade portuglicza,até então occiosa, distraída
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rc Em França e em todos os paises sob qual-

uer governo, toda a idêa de progresso, de me-

l ria da candiçilo physics, intellectual e moral

damioria dos cidadãos está segura de encon-

trar um inimigo irreconciliavel no pequeno nu-

merovd'aquelles, a quem os proprios interesses

mandem invencívelmente ao passado. Quem são

uses ?

Serão os operarios, os proletarios 'P - Não;

o¡ o erorios teem tudo a ganhar com o progres-

so, porvir não pode dar-lhes se não a felicida-

de. _O passado não é para elles mais do que uma

leiabrançs de soffrimento.

Será a burguesia ? - A burguesia ganhou

muito em 1789 para que haja esquecido as mise-

riss, de que saiu : ella' receia menos o futuro,

do que um retrocesso para o que já não cxiste._
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e dispersa, correria a alistar-se como um só ho~

mem, como uma só vontade, como uma só :nu-

bição em volta do @standarte desfraldado polo

mais oxforçado campcñodas liberdades publicas.

A ideia foi aqnolla, o partido ora esto. A

ideia foi mal comprchvmlída o o partido não se

organimu.

Ambições pequeninas, subscrvicucias inte-

resmiras, rndouudo mmlíorridndcs vaidmzas, de

que a indíffcrença publica pelos nogucius c a

baixa adulaçño do cortozãos nasalrn'iados tinham

fcito idolos mílagrciros e estmliüas indispcnsa-

veis, formavam, tantos clubs, tantos corrilhos,

tantas seitas quantos eram os insignificante-S, que

mcdravam e dominavam nessas sociedades.

Apparcccu a luz, que devia restituir as cô-

res proprias ás tunicas (lesbotadm, e reduzir

tis verdadeiras proporções os pigmous arguidos

cm pedestaos de barro; e innnedintamcutc to-

'.aram a rebate os sinos das -apcllas, e os ido-

latras de Mafoma, confundidos com os do. Con-

fucius, com oa de Brannna e até com os de Ma-

nipanso labinda, juntos na mesmo mesquita,

tenturmu levantar muralha tão alta quo m-.lípsas-

se o Bull Era trabalho gigante para forças de anão.

Dcsistiu~sc do intento; c rcuuidm cm ca~

pitulo os sacerdotes e pontíliccs dotados aqur-l-

los cultos, decidiram aniquilar oapo~tolo pola.

difamação o prla calumnia, já, que não podiam

matar a idcía c cclipsar a luz.

Chegou o momvnto do combate. O gonío

da liberdade sppnroocu no campo armado ex-

clusivamente eoui a sua cloqucncia, olhando

os seus inimigos sem odio, m-m assnmln'o e

importando se pouco com os que deviam apro-

veitar os hcnelícins da victoria do que cllc para

si só enfcixava os loiros e roccbia as feridas.

O pair. todo ouviu o orador inspirado e cs-r

tremccmi. Ox* cadavarcs galvanísaram-se por um

mmncnto, c alguns houve que rasgaram a< mur-

talhas, o pareceram querer voltar á vida. Mediu-

do a sua propria estatura um vulto que tanto so

diswnriava delle', julgarmu o lidador routamíua-

do da ambição do poder, e, esperando a prí-

vança e o valimouto, acompanharam-No algum

dias.

Os especuladores abaixaram-se aos thcsou-

ros, que o vencedor magnanimo lhes abandonou;

beijaram com hypocrito reconhecimento Os vrsti-

gios dos seus passos e louvaram a sua abm'gação,

gloríticainlo-sc interiormente da propria espertszu.

a quam attribuiam s. boa fortuna.

Vendo que o triumphador não escalava o

poder, nem se quer guardava para si oprivilcgio

de repartir os despojos do combate, iuuitos dos

que o cercavam se foram aumentando para engros-

sar as fileiras dos seus inimigos e calunmiadores;

e esse homem, que serviu a patria, a liberdade

e o seu partido com tanto esforço, que só o eguu-

la o desinteresse, está. hoje com a consciencia dc

cumprir o seu dcvcr, rodeado de nus poucos de

homens que o respeitam, que o estimam o quo o

vcncrmu como o unico padrão, que nos resta dos

nobres e honrados caracteres, que fizeram a re-

volução de 1836.

O partido novo, que foz pressão sobre o go-

verno, e que é causa dos seus erros, são aquelch

poucos. As exigcncius iutuleraccis do grande ora-

dor, são as cartas que elle escreve a todo o mo-

W

Tem ambição de ganhar. Diaccordo. Mas antes

quer arriscar-se a perder, do que ser condcmna-

da a nunca poder ganhar. Na'producção da sua

riqueza, como nogoso dos bens adquiridos, só

receio uma cousa, - a desordem. Principalmen-

em virtude da incrcia, resiste u todo o movimen-

to, quer seja rctrogrado quer progressivo, por

isso que 'receio pela conservação do que adquiriu.

Será, a nobreza i' A nobreza não passa de

uma palavra, se quisermos consideral-a como

classe activa da sociedade. Ridiculisados pelo

bom senso, arruinados pela. revolução, osvnobres,

uns descem todos os degraus da infamia social,

outros, sem espirito de casta, unem'se a todos os

governos, que lhes dom-am a bolsa ou o unifor-

me; outros em fim, constituem uma especie de

familia, que vac uma vez por anno a Frohsdorf

levar o seu bilhete de Visita.. Dai-se uma palavra

ou algum dinheiro por sua canoa, como se dci-

xa uma esmola ao doente incuravel, por quem

se passa na rua. 0 interesse d'esses homens con-

sístiría em voltar ao passado, cuja impossibilida-

de elles teem bastante sagacidade para reconhe-

cer; ao passado, que por vezes esperam, o com

que se inquietam o menos possivel, gosando de

alguns escudos cscapados com seus titulos a to-

das as revoluções.

mento pedindo favores, graças e mercêq para tudu

a gente, menos para si, para os scns parentes e

para o partido novo.

Se alguns ministros o são por intluencia

alheia, consI-I'vam-so pola sua propria, vivem

dolla c. do doam-cdhu da opposiçiio.

Sc governam bem ou mal, para elles só de-

ve ser a gloria ou o opprobrio; e mau amigo é

aquelle que os defende, dcsculpando os seus er-

ros com os conselhos estranhos, quando o paiz

todo sabe, quo nunca. acertaram senão com esses

conselhos, que sempre pediram em occasíões díf-

fíccís.

_------_~

Consínta-nOs o nosso estímavel collcga o Dia-

rio Mercantil, que lhe façamos uma ligeira ob-

sor 'ação ao seu artigo - o sr. José Estevão, c

o sr. marqucz de Loulé. _-

O aiwrzpcão das Províncias nem sempre foi

inimigo fígadal do sr. José Estevão. Houve tem-

po em que este jornal lhe dispensam os maiores

íllogios, se hojo o aggrído tão descortezmentc,

lá tem elle as suas rasões. Não queremos averi-

guar quaes ellus sejam, nem mesmo nos (laiíiosao

íncounnodo de contestar os lihcllos facciosos.

O paiz sabe, c o collega confessa a impor-

tancia que se deve ligar ás aggressõcs do Campeão

das PI',UI:IlCI:Ll›3, cá* rivalidades da localidade.

Q paiz que conhece o sr. José Estevão, e

que sabe que clle nunca poz o seu grande talen-

to ao serviço de homens, mas de idêus, ha. deja-

zer jtistiça_a elle, e a qucm tente denegrir o seu

caracter. - P» _

Se o sr. José Estevão for aggredido em lin-

guagem decente, seremos nós os primeiros a to

mar a sua defcza, porque somos seus sinceros

amigos; ás verrínas do Can'zpcâo das Províncias

nunca desccrcmos a rc«pondor.

+

lla tempo lcmhrámos á camara a conveni-

encia de fazer discutir e approvar o orçamento

municipal, e remottcl-o ao governador civil para

scr submcttído á upprovação do conselho de dis-

tricto.

Asseguraram-nos que assim se faria e qui-

zeram persuadir-nos, que as obras municípaes que

houvessem de ser emprchcndidas no anno de 62 a.

63 seriam legalmente auctorisadas.

Couvocou-se o conselho municipal para o dia

25 de junho, c nño tendo este reunido, nem com-

parecído a camara municipal, ainda até hoje não

houve nova convocação, c coctinuam-se a fazer

despesas que não tem a necessaria auctorisação.

ASRPgllram-IIOS que estão projectados gran-

des melhoramentos, importantes todos, e a que

de certo o concelho municipal nãonegará o seu

voto, não podemos portanto comprehender por

que se recusam ao cumgrimento da lei.

Serão necessarias ainda uma vez as exigen-

cias d'algum collega mais escrupuloso.

Pedimos á. camara que ponha de parte ca-

prichos, discuta o orçamento, faça-o approvar,

e convença-sc que a administração municipal é

cousa séria, e não negocio de compadres.

-+

AINDA A ESTRADA DE AVEIRO A

AGUEDA

Julgamos tão importante esta obra, que não

nos dispensamos de tornar do dominio publi-

  

 

O partido rctrogrado é o partido jesuíta. --

Notas bem que não quero fallar agora de tal ou

tal ordem religioso, dc tal ou tal religião. Oje-

suíta tanto pode ser clerigo, como secular, mu-

sulmano, como catholico, degolar o christão da

Syria, como roubar o pequeno Mortara, armar

Lamoriciére, como os Drusos, fazer fullar os

bispos, como os Muphtis. O jesuíta é o homem,

que pertende fazer servir ss formas exteriores de

uma religião qualquer á construcçño d'uma vas-

ta prisão, onde ha de encerrar a humanidade, e

cujo carcareiro será a sua associação immensn,

incoercivcl. Este carcareiro não é um homem só,

são* dez, são cem, são mil, é um milhão d'ho-

mens, hierarchisados pelo embrutecímento, em-

brutecidos pela hierarohía, -- é uma legião, que

está em toda a parte, e que não está em parte

alguma, Seu chefe é humilde, por isso que co-

nhece quanto necessita d'estes subordinados, e o

infian dc todos tem orgulho de estar sujeito a

tantos homens, que, em um momento dado, lhe

prestam suas forças. O jesuíta é para si mesmo

a sua religião e a sua política; estará em oppo-

sição successíva com todos os governos que não

sejam o da sua ordem. Combatcrá o Papa, se ne-

cessario fôr. Para elle não ha parentesco, nom

patria, nom sentimento; servirá. os que o ajuda-
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co o procedimento da cama 'a municipal do

Aveiro.

Aprecicmos, com imparcialidade, o scgunin-

te farto.

A junta de parochia de Eixo, tornando-so

interprete das vontades dos habitantes d'aquclla

tcrra,offcrtou ao governo valiosos serviços, e quo-

rendo coagir alguem, que, por excepção, se m'ío

prestasse de bom grado a comprir aparte da of-

ferta, que lhe fosse distribuída pela commissño

para. isso nomeada pela mesma junta, organisou

uns acordãos que sujeitouá approvação da camara.

Decorreram mais de trcz mezes e ainda ella

não teve tempo para dicidir essa importante ques-

tão l l l Devem ser approvados ou regeítados.

Até aqui tinha a camara votado ao desprcso

este melhoramento que ella mesma, por vezes,

tinha julgado urgente fazer-se, e tinha até prome-

tido cmprehcndel-o; agora vai mais adiante, guer-

reia os melhoramentos do seu concellm,recusando-

se a dar-lhe-até o seu consentimento l!

Ccnsurámos a inditferença da camara, em

quanto não conhecemos que ella nascia d'um ran-

cor politico, que revela uma pequenez d'alma sem

egual; desde que o conhecemos, impozomo-uos

silencio, e respeitamos as acções da camara, vis-

to que nem nós podíamos obrigar Os seus mcm-

bros a passar alem da intelligencia, e das paí-

x'õcs, que_possumn, nom ellos podem mclhoral-as,

trocando-as no mercado.

Interrompemos hoje essas treguas que nos

impozcmos; porem descancem que mn queremos

simplesmente mostrar que~A CAMARA MUNI-

CIPAL DE AVEIRO NAO SU [HOSPREZA

OS MELHORAMENTOS NO SEU CONCF-

LHO,MAS ATE LllES FAZ GUERRA QUAN-

DO OS POVOS LIVREMENTE US PROMO-

VEMl

Asscveramos á camara que os trabalhos pro-

grídcm e ultínmmante combastautc actividade. Po-

dc rasgar os ucordãos,que es habitantes de Eixo,

Com excepção de tres, concorrem asplintzmeamml-

te com os serviços que a cominissâo lhes pode;

todos, ainda os menos intolligentes e os mais po-

brcs,querem contribuir para este grande melhora-

mento.

Temos ainda esperanças de que esssos tres iu-

deviduos, que se recusam, e cujos nomes por ora

calamos, deixem essas ideias, que ou são lilhas

das mesmas paixões, que dominam a camara, ou

então dimanam d'nma mesquíuhez abjecta e sor-

dida. que havemos de castigar.

Honra soja feita aos povos de Eixo que sa-

bem comprehcnder as necessidades da sua terra,e

espontaneamente sc prestam a contribuir para a

satisfação d'cllas.

Continuem que hão do ver os seus traballe

coroados d'optimos rcsultados,tornnndo-se os sacrí~

ticios de hoje em beneficios amanhã.

Honra á junta de parochia e commissiio que

não descansam nesta tarefa. '

Honra ao rogedor de pnrochia que sobrcsae

entre os mais at'tivoa cuidando dos trabalhos da

estrada com detrimento dos seus proprios affase-

res e do seu descanso. Apraznos registrar aqui

estes factos para que este sr. conheça a impar-

cialidade com que a seu respeito escrevemos.

Rcccbam todos os mcrccidoa elogios.

w

rem, prompto para os matar quando se lhe tor-

narem inuteis. Nos paizes protestantes, é protes-

tante; nos paizes catholicos, é catholico ; nos pai-

zes musulmauos, é musulmano. Explore a su-

perstição, isto é, a ignorancia; a cobardia, isto

é, a nullidade; a impoteucia, isto é, a fraqueza.

De todas as croaturas humanas añ'octadas d'cstas

molestias do passado, o jesuíta obtem ou dinhei-

ro ou submissão; dos que o não comprehendem,

faz um instrumento; de tudo o que habilmcnte

obtem, prepara um meio de chegar ao seu fim.

Em pleno dia, pregando as idêas de progresso,

mnor e liberdade, não conseguiria o que deseja,

porque o (icspotismo, que pertcude crear, não po-

de apoiar-se se não sobre a immobílidude intel-

lcctunl, o egoísmo, e a auctoridade absoluta e

mystica. Bem vêdes que só ello tem interesso

em que o progresso se não realise; que só elle

cmbaraça nossa marcha, que elle é inimigo de

todos em geral e de cada um em particular, e

que todo o homem tem o caridosa dcver de o

tornar tão conhecido, quanto seja possivel, a fim

dc se lhe tolher o passo nas fronteiras do por-

vír, a lim do se obstar ao regresso dos mesmos

erros, das mesmas miserius e dos mesmos cri~

mes.

(Contimóa.)
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(CÓMMUXICÁÍJO) seca -- padre José Tavares Pinheiro dos Santos

Causa primaria da. desordem, que succedcu

na feira (lc S. 'Thiago do'lircstol, no dia .125

de lulho prctcritov _ v a, c

O Caqucão dit-s Er'ovincías já. ::anunciou

tão l'imcsto evento',- porem não fan uma“ fiel:

narração da causa primaria dos morros centra"

as minas do. Braçdl; . 'i -

Parcee-dospzque esta falta procede da parte

do noticiarism,_'§'.ii§to por conveuiuncia propria.

O arrcmabill'th do real do vinho no conce-

lho de Sevêt' o Vouga, constamlo~se-llic, que

um tabcrneiro do logar de Dorvclias, Custodio

dos -Tmnpadoy ie vender- áduellafeira sem h-

cença alguma, pediu -providencias ao seu res-

pectivo administrador, e no dia aprasado, acom-

panhado d'alguns cubos de policia juntamente

com um dos tabeliiães do julgado de Sever,

dirige-se para onde o sobrcdito tuberueiro se

achava a-vendcr, e principio a fazer apprchcnsilo

'do viiiho. Porem, cómo o taberneiro iuutamcnte

genial¡an seus amigos resistisse, os cabos de

policia descrtaram, licando tão somente em cam-

po o arrematante e tabcllião, a quem maltra-

tavam ui'io só de palavras, mas tambem d'acções.

O tabollião, fiel ao cumprimento de seus

deveres, querendo continuar com a apprehcn-

são, dirige-se ao administradordo concelho de

Sever, que tambem all¡ se achava, a pedirlhe

auxílios; porem este em vez de lho prestar, cou-

tontou-'o com lho dizer, que não tinha policia,

ficando assim a apprehensão em mero projecto

e o tabclliâo maltratado l l l

O povo, pois, de quem não é possivel des-

arreigar-se a mania, de que a cansa do oídíum

éo fumo dos fornos das minas, lançando mão

deste alvoroto, principiou a bradar abaixo as

minas - morram os. empregados da camara de

Sever! t

Felizmente nenhum empregado soli'reu a

mais leve desfeita, a não ser o rvd.° abbade de

Sever, que deve inquestioaavelmente hoje a sua

vida a muitos dos seus amigos, que alli se acha-

vam presentes, e com especialidade a um cabo

dc policia, do logar dos- Agros, concelho de

Cambra, Manoel Tavares 'l'alnnnqueiro.

Esta desordem nño teria de certo tão gran-

de auge, se o administrador do concelho de So-

ver se achasse munido com a sua policia, como

se achava o de Cambra.

Mas que havia d'clle fazer, se alguns dos

seus cubas, se alguns dos seus caseiros, (e o que

mais é) se alguns dos seus criados audavsm tam-

bem envolvidos nn desordem, dandb tambem

n sua pancadinha muito honradamcnte em al-

guns individuos, que julgavam merecer-lha?ll!

No verdade a. occasião para tacs heroes era

opportuna.
e

Mas que faz agora o administrador do con-

celho de Sever para se. desculpar ?

Dá. parteao chefe do districto, que tal des-

ordem fôra urdida pelos seus adversarios!

E' celebre o modo da desculpa!

' Nisto só, se vê o quanto elle é susceptível

de vingança, e do trama, que lança mão para

ver se pode punir aquellcs a quem rcputa ini-

migos l l .l -

Consta, que elle requerem ao chefe do dis-

tricto para quo o administrador da villa da Fei-

ra, viesse fazer uma syndicaucia, afim de des-

cubrir os auctores da desordem.

~ E7 justa. _a 'syndicancim

I Porem o que esperamos é, que o sr. admi-

nistrador da villa do Feira seja mais imparcial

e independente com esta syndicancia, do que

o foi com a que fez ja neste concelho FObl'OO ul-

timo recrutamento dos mancebos para o exercito.

+

V (meu.)

Na manhã do dia 7 do corrente viu _o

concelho d'Agueda raiar o ao] da liberdade.

Dez annoa pôde o uefaudo dcspotisme reter em›

ferros os briosos filhos da nora Erminio: mas

ao grito da regcnerucão,_quc 15 cidadãos solta-

ram na tarde do para sempre memorando dia

29 -dc setembro ultimo, repercutido por todo~a

os angulos do concelho nos corações de todos

os homens, que presavam a emancipação de sua

terra natal, depois d'nma explosão electrica, com

que os eeus pareceram annuuciur o seu trium-

pho, despontou fulgcnte a aurora de indepen-

dencia.

O sr. Joaquim Alvaro Telles de Figuei-

redo“Pñcheco, assumiu n'aquclle dia as redeas

da administração deste concelho : o jubilo e cn-

thusiasmo divisavu-s'e nes rostos dos numerosos ca-

valheiros, que tendo conhecimento da posse do no-

vo =administrador, correram da villa e suas vi-

sinhanças 'a prestar homenagem ao nobre cava-

lheiro, 'que por tantos titulos se tornou digno

da 'estima o consideração de seus adminis-

tradas. - ' ~

Honra ao sr. ministro do reino, que sou-

be comprehendet: a justiça d'nm concelho mal-

t'adado, e cumpram todos o primeiro dever de

não esquecerem que a'divisa do grande pacto

de 29 de setembro foi o de sustentar para os

vindoitros nceêso o facho inextinguivel da liber-

dape o da independencia.

Os cavalheiros que compareceram no acto

pesso foram : . '

José .Ribeiro de Sousa Figueiredo - Juiz

de direito, Joaquim Maria de Miranda eOli-

veim - Alvaro Esncsto de Seabra, delegado-_-

visconde da Borralha - O bacharel Patricio de

Sousa Ribeiro c Figueiredo - o bacharel Gon-

cullo Caldeira Cid Leitão - Antonio Pinto Gue-

des Osorio d'Almeida Suite-Maior -- o bacharel

il'ernando Alfonso Giraldes Caldeira -- o prior,

Joaquim Pereira de Sousa Ribeiro- l). An-

Ill¡

tmio do Santíssiqu Coração de Maria _padre   

H_- padre Jose. de Mello- bacharel José dc Mello

-- bacharel Manoel ..Baptista Cantossa nged

Saldanhag- bacharel João Comessa Nunes _ol-

danhe _Jbacharcl Jósé'Simões da Conceição,

_7- bscha'rel Albino Ferreira Coelho - bacharel

l José Fêrreira da Silva Castro - José Francis-

co ,Groups Estiina - Antonio Maria Gomes *de

S. José - Jayme da Silva Ribeiro - V'cto-

rino Antenio Martins - Baldaia _Luiz de 'lei-

lo Ribeiro Pinto _- ll'larcellinO Bahia da Costa

Carvalho - Francisco Estevão Pinheiro de Fi-

gueiredo -- Thomaz Antonio Martins -- João

Rodrigues Pereira Coelho -- Joaquim de Mello

Pinto 'Leitão - Miguel Zeferino de Castro --

José Pedro Soares~ o vigario José Ferreira dos

Santos -^- Joaquim Guilherme de Castro -- Ja-

cintho Jeso dos Santos Paiva - Manoel da Sil-

va Ribeiro - Antonio Correia Pinheiro - João

'louvar ao S'enhoñ'poi" mto génnittir, quase @ca-3

Se a maledicencia, nã digo qu, se os meus

bem os justos sobre a telnet! i

defeitos, a¡ minha ineapac ade seem' a que

seja projvido, e 'occuípar ?logar-,te paraclio

CoutoL de Esteves, ,quem correspou ente chef',

não deixarei 'de louvar tambem por _isso o 'Se- j

nhor, e pediiàélhe, que visto que souündignb de-l Groa

ser parceiro, 'the assisia com a sua diívina gr. ak

para que pcssa com dignidade excrccrmo logar ( c

seu simples ministro.

. De v. etc.

O padre Constantino Tavares' dizllmcída.

EXTERIOR

Dos jornaes recebidos hontcm copiamos o se-

guinte: ' .

Londres, 1_--O ministro Layard, respondeu-

do a uma iutorpelação, disse que existe um con-
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11mm““ Sueca“" LO“lemIO dr' Sd l' sin vento com a França, segundo o qual a importa-

thiago - Sebastião Pires dos Santos~ Valentim

d'Arede Tavares - Gouçallo Gomes Ferreira -

Antonio José Pinheiro dos Santos -- João Au-

tonio Pereira de Carvalho - o bacharel Luiz

Antonio Abronhosa Pinto, advogado - José Xa-

vier Pereira Simões _ Albano Ferreira da Sil-

va e Castro -- Albano de Mello Ribeiro Pinto

Joaquim Angusro d'Aro e Oliveira-Joni: Eduar-

do da Cunha e Costa _Geraldo diAlmeido de

Andrade - Manoel d'Almcida Pereira - Alvaro

de Sousa Ribeiro -- 'padre José Pinheiro dos

Santos - o reitor dc Vallongo, Joaquim Rodri-

gues dc Seabra' -- José Rodrigues de Mello --

Henrique Ferreira Maneta - Manoel José de

sa c Mello.
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RELAÇÃO DO PORTO

Chagas assignadas para 18 (Pag/esto

Aggravos -

Figueira-Thomaz Marques da Rocha, con-

tra José Dias dos Santos.

Barcellos-O M. P., contra o juiz de direi-

 

to.
,

Valença-Maria Sant'Anna Ribeiro David e

marido, contra Francisco L'Iariu'Gonçalves Viei-

ra. e lilhos.

Distribuição

Appcllações cíveis

Figueiras-Joaquim Gomes Monteiro, con-

tra os herdeiros de Bernardino José Gomes da

Selva; juiz Oliveira Baptista, escrivão Sarmen-

to.

Chave-.Fortunato dos Reis Teiveira, con-

tra Leonel Joaquim Machado Sermon; juiz Vello-

zo escrivão :alva Pereira.

- Guimarães-O conde de Villa Pouca, Rodri-

go de Souza Teixeira e mulher, contra José An-

l
1

tonio Fernandes; juiz Martins escrivão Albuquer- '

nc. .- -

q Aguada-José Ferreira da Rocha e mulher,

contra_Valentin d'Arede Tavares; juiz Ribeiro Al-

ves,_ escrivão Cabral.

Taboa--O curador dos orphãoe, contra cs

herbeiros de Thereza Joaquina, e Bernardo An-

tonio; juin Silveira Pinto escrivão Sarmento.

Ditos da fazenda nacional

Macedo ,de Banheiros-»A F. N., contra

-Bento Fernandes Panoco; juiz Oliveira Baptista,

escrivão Sarmento. .

Coimbra-A F. N., contra Francisco Mar-

tins e entres; juiz Vellozo escrivão Silva. Perei-

ra.

Aggravos diíustrumento

Santa Comhadüo --O M. P., contra o 'juiz

de direito; juiz Silveira Pinto, escrivão Albuquer-

ue.

q MorL'Agoa-O reverendo Antonio Henri-

ques d'Oliveira Coimbra, contra o juiz ordinaria

do julgado; juiz~0liveirq e por impedimento

Ribeiro Alves, escrivão Cabral.

Coimbra -- Pedro Augusto da Silva. Car-

valho, contra o M. P., juiz Aguilar, escrivão

Sarmento.

Lamego- D. Rita Carolina. de Queiroz,

contra Francisco de Queiroz 'Pinto de Moura;

juiz Seabra, escrivão Silva Pereira.

CORRESPONDENCIAS

i Sr. redactor.

Rocas de Sever do Vouga

8 d'agosto d6,1862. ›

No n.° 107 do seu jornal vem datada deste

concelho uma corresponde-ncia contra mim,á. qual

deu motivo o oppôr-me á egreja do Couto de Es-

teves para ser nella. provido.

Do concurso documental, a que me apre-

sentei, ha de constar se tenho ou não feito servi-

ços á egreja, c se tenho ou não habilitações para

ser provido : as informações, que de mim dará

o meu superior ecclesiastico, não sei; mas se o

correspondente o quer de tal arte prevenir contra.

mim, creio que sc enganorá, porque a sua integri-

dade não lhe permittira o deixar-se levar por

aquellas, e outras vozes,'que venham d'onde vie

rem,quando poor não possam caracterisar-se, são

sempre uma falta. de caridade christü.

E visto que eu obtive attestados das auctori-

dades do meu concelho sobre o meu comportamen-

to, sempre estes deverão merecer mais credito do

que a maledicencia, e o correspondente, quem

quer que seja. Nada mais digo em meu abono,se-

que pelo preceito divino devo _oñ'erecer a outra

face; ella ahi fica, pois; e pode o correspondente

descarregar a outra e mais vehemente boi'etada

com que me ameaça; e se não estiver no caso

de não ver a trave no seu olho, e ver o ar-

guez'ro no do proximo, mostre a sua face, assigne-

sc, para que eu, conliccendco, possa mais e mais

ção de sal deve ser codsiderada com relação a

pauta belga.

Teria, l-As auctoridades de Brindise, na

Italia meridional, descobriram uma conspiração

tramada pelas presidiarios da dita cidade, com o

lim desc reunirem d. guerilha do Croco medida

governativa, os ditOs presidiarios serão transferi-

dos para Ancona. As peças do processo de Cena.-

tiempo Christian, manifestam ns extensas ramili-

cações da conjuração.

Um jornal austríaco annuncia que o ex-rei

de Napoles devolveu ao imperador da Russia a

ordem de Santo André, que recebeu por accasião

do sitio de Gaeta, sem duvida para protestar por

este meio contra o reconhecimento do reino dc

Italia.

Bruxcllas, 1--Foi bem recebida na camara

a projectado. medida linanceira de conversão da

rcnda .

Paris, 1-Continuará sem cesar a marcha

de reforços para o Mexico.

O general Bazaine marcbará, no dia 20 do

corrente com bastantes forças.

No dia 1 de Outubro hão de estar todas as

tropas cm Orizava e conta-se que hão de entrar

no Mexico antes de Novembro. O empenho é re-

gular a questão mexicana o mais breve possivel,

e antes que termine a guerra civil nos Estados-

Unidos.

Segundo o Constitucional, os tres generacs

mortos do dia 13 foram Dagoberto, Garcia Ale-

zer e Lallare. '

Joarcz declarou a capital em estado de sítio

por meio de um bando, restabeleccndo as medi-

das de rigor que se adoptam em casos de guer-

F0..

cessão de diversas cruzes da Legião de Honra aos

oñiciaes que se distinguiram no Mexico, China e

Cochinchina. ,

Continuam em Vienna as conferencias sobre

a questão da reforma federal entre os enviados da

Baviera, \Vurtcmberg,. Hannover Saxouia os dois

Hesses e Merningen.

As propostas da Austria obtiveram grande

maioria '

 

-Da «Correspondenciarz

«Turin 2.-A commissão apresentou o seu

parecer a respeito da concessão a Rotschild dos

caminhos de ferro napolitanos, e propõe muitas

modilicações.

O projecto de lei approvando a concessão do

credito immovel ao sr. Frsny não se discutir-.t

até outubro. ,

Foi capturado o sr. Acerbi, intendentc geral

do exercito meridional.

Assegura-se que continuam os alistamentos

em Corleone c que chegou a Palermo um navio

anglo-americano carregado de armas.

As auctoridades napolitanas impediram o de-

srmbasque de cem mancebos chegados da Italia

septentrional. O governo impedirá. energicamente

qualquer expedição, e para esse lim reforçou as

guarnições.) '

«Nova-York 24.-Corriam boatos no Mexico

de que os francczes tinham occupado um porto

importante na Sonora (Mexico), e accrescenta-se

que era com o fim de fazer a base das suas ope-

rações em caso de rompimento entre os Estados-

Unidos e a Europa.

Os separatistas avançaram até cinco milhas

de Nashville. _

\Valleck esta nomeado general em chefe de

todos os exercitos do Nortea

_ Berlin 2.-A camara. alta votou quasi sem

discussão o tratado de commercio com a Frau-

ça.

O eleitor de Hesse negou-se areceber o seu

ministerio, mostrando-se muito descontente dos

actos que praticou»

Vienna 2. _Segundo um telegramma de Bel-

grado, não tardará. em se abrirem negociações en-

tre a Porta e o Montenegro.› ~ «

¡Ragnsa 2.-0 principe de Montenegro pe-

diu armisticio.

Omcr pachá mandou pedir instrucções para

Constantinopla. Os turcos incendiaram o de Co-

riamcch, que servia de abrigadouro aos insurgen-

tes de Herzegovina.)

«Paris 3.-A esta hora ainda não chegaram

os jornaes nem as cartas de Madrid.

.Eespera-se brevemente o novo embaixador

hespanhol, que hoje será. recebido por' S. M.

O imperador chegará no dia 7.

No dia lõ receberá o corpo diplomatieo ; o

nuncio de sua santidade proferir-'á a allocuçõo do

estylo, e na resposta, o imperador Napoleão

indicará e marcha politica que pretende se-

gun'.

Tomam consistencia os rumores de conferen-

  

0 Moniteur publica varios decretos de suc-

  

    

   

_rtcÇ-kliplon'mtiéa entre as nações que reconheceram

*e ?emmda- .Italia, pa$~fdanem solução a questão

asas”,- ,

à'- i Mm A Porta n que accei-

telpqprpiat pedid ::pumpqu Montene-

rbr: fr.. ¡4'! . l af».

ilícito qu os" _' ncezcs occupussem

1_ onom ,'51
   

   

  _ _› zi declarou no sena-

'do que o - 'csnlvido a impedir os

alistamentos e expedições clandestinas.

Garibaldi deu uma proclamação concebida

u'cstes termos: “ '

«Companheirosz uma causa santa nos liga

para combater o dominio estran eiro. Conscrvuo

a disciplina Áliianikae' a synipatlna' ¡rasphpiiuçm

e a estinin' do exercito parti realisar'a uni'dlldo da

patria» g ,

«Londras 4.-Nova-York, 24 de julho.-E'

grave a situacño. Annuncia-se uma troen geral de

presioneiros, \Vallcck tomou o commuudo em che-

i'c do todos os exercitdhfederaeo.) 1-. .-7

«Turin 3.-Apezar das euergicas dispmiçõca

,do governo, continua activamente-MWM»

organisação da expediç?m contra Roma.

Garibaldi, em uma proclamação, recommen-

da aos voluntarios disciplina e excita a mocidade

a que se agrupc no seu lado. .

O rei, n'ontra proclamação, publicada hoje,

reprova aquellcs preparativos dizendo: «que elle

annu-nciard o momento 'de Completar a unidades

italiana, e que qualquer outro chamamento ó uma

provocação á guerra civil, devendo sobre _os seus

autores cair o rigor das leis.

O rei concluc prometendo conservar integra

a dignidade da corôa c do parlamento para ter

o direito de pedir á Europa justiça para a Ita-

lia. a

Na camara dos deputados, o sr, Rntazzi do-

clarou que reconhece a importancia dos serviços

prestados por Garibaldi; mas se este so_ apartar

da legalidade pondo em risco a Italia, entrará no

direito commum e será castigado como qualquer

outro .

-0 presidente do conselho accrescentou, que

espera que se reconheceri'to as boas intenções

do rei, e Garibaldi evitará uma guerra civil.›

_ Turin 4.-A proclamação do rei deu logars

acelerado debate, o qual terminou na camara

dos deputados approvando esta o governo por ha-

ver aconselhado ao rei a referida proclamação.)

Turin 6 - As anotou-idades no olitnnas im-

pediram o desembarque do coronel Aullo que

chegou com 24 voluntariOs. Tambem as nuncio-

ridades de Palermo impediram o desembarque

de 100 garibaldinos que conduzia. o «Evane-

mcntn.
›,

Treze'ntos votuntarios depozeram as armas

em Palermo. Continua a agitação, mas o gover-

no está decidido a sustentar a sua auctorida-

de encrgicamente. Saíram de Palermo para. Cor-

bene oito bntulhões e uma. bateria.

Tem havido manifestações populares em

Breseia e Florencio, com os gritos de viva¡

Garibaldi, o capitolio ou amorte. .

Em Roma estalou uma bomba na redac-

ção do periodico ultra-clerical o «Observador

romano», mas não fez victimas.

Houve encontro na fronteira entre_um btt-

talhão de italianos e uma. banda de reacciona-

rios apoiada pelos geadarmcs pontilicios. A

Victoriasos os italianos pcrseguirem_ ,seus

inimigos até no territorio pontilicio, donde dc-

pois se retiraram.

Palermo 6. -- O general Cugia enviou ao

duque de la Verdura e ao deputado Sogra,

para que entregassem a Garibaldi o proclama-

ção real. Garibaldi recebeu a ambos os envia-

dos á frente dos seus voluntarios. ,

Assegura-se que o ex-dietador avança com os

seus ao interior.. do paiz om força de oito,.ba-

trilhões. , .

Cetigne G - Cincoenta mil turcos atacaram

os montenegrinos mas foram victoriosamepta

rcpellidos por Mirko.

Nova York 28 -- O. governador do «Chiov

ordenou um alistamento forçado de todos os ho-

mens de 18 a 45 annos.

Foi descubcrtn em S. Luiz uma porção de

confederado's para se apoderarem da cidade. En-

contraram-se 60 mil coul'ederados na linha do

rio Jalnes. Preparam-se para atacar Sulfork.

Espera-se batalha em Oraugalourt-Housse.

Copenhagne 6 _Os reis de Dinamarca!!

Suecia resolveram uma entrevista dentro de

poucos dias na residencia de Bocharkog para

formar uma nlliança, pifensiva e defensiva.. A

maior parte dos embaixadores das côrtes da

Europa hão sido chamados a esta reunião.

Londres 7 -Fecharmn-se as_ cailraras A

rainha disse que confia na conservacãdda nz

da Europa, e 'qdo' manterá. s neutralidade na

America, eque espera que a conferencia de

Constantinopla mantenha os direitos do sultão.

anin, 7 - Não .ha noticias certas á. cerca

de Garibaldi; Ratazzi declarou que conserva o

esperança de. um arranjo pacífico. As tropas

conservam-se todas tieia, e o espirito «do povo o

do exercito é cxccllente. i

Turin 3 - A' ultima proclamaçãO'de Ga»

ribaldi, o governo respondeu com o seguinte

manifesto: n

@Italianos l No momento em que a Europa

faz justiça á. prudencia da nação e reconhece

os seus direitos, é doloroso ao meu coroção

ver _jovens inexperientes e allucinndos "que, es-

quecendo os seus deveres e a gratidão-devida

aos nmst melhores alliados, convertem em

estimdurte de guerra o nome de Roma, dec-

te nome para o qual tendem os votos c esforço¡

connnuus. Fiel ao estatuto jurado por wmim, 
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tenho sustentado mui. alta a. bandeira da Italia,

puriticada com o sangue vcrtido, e quo se tem

do? E demais, o tyrano pôde encadcar o escra-

vo, mas não o mata. Sepultadaa estarão as ein-

feito gloriosa pelo valor dos mens povos. Essa zas dos sem desgraçados filhos, immolados pelo

outra bandeira é a que viola os direitos,

contra a liberdade e contra a segurança

tinos.

«Italianos l Não ves deixeis arrastar por

culpaveis impaciencias e imprudentes iigitaçõcs.

Quando a hora do complemento da nossa gran-

de obra tiver soado, a voz do vosso rei se

fará ouvir entre vós. Todo o chamamento

não seia o meu é um chamamento para. a guer-

ra civil. A responsabilidade e o rigor das leis

cahirão sobre aquelles que não escutarem as

iuiiihas palavras. Rei acclamado pela nação,

conheco os meus deveres, e farei conservar in-

tegras a. dignidade da corôa e a' do parlav

mento, a tim de ter

completa justica, em favor da Italia.,

Turin, 3 d'agosto de 1862. e- l'ictor Ma-

nuel -- Contra assignado Durando.

 

Avizinha-sc o dia'iõ d'ag0sto, e com gran~ voradora em suas .scams, que para darem -aho í

de expectação lhe vão já celebrando vesperas os dos insectos, inimigos da natureza humana, de- ›

que esperam vel-o solenmizado pelas importantes

revelações, com quc o imperador dos francezes

lu¡ defesa-.jar o sancto do seu nome. _ _

O programina da _festa acha-se distribnldo,

mas com suas lacunas ainda. Sabe se quando c

attents falso ievita e pelo tyrano. Mas cinzas sao estas

da cheias de vida, e que poderão regenerar o uni-

patria, constituindo-se em arbitrs dos seus des- verso. _

«Roma é um nome que ha de levantar as

multidões, como a trmpcstade levanta as ondas.

«Ramal Romnl Quem ao pronunciar o teu

nome~ não está. promth a armar-se para te dar

a liberdade? Se tal homem ha, não receba elle

que os carinhos d'uma mãe, nem os da. sua amada, e

que ao lodo restitua o coração de lamal

«Comvosco sou até á morte»

W

VARIEDADES

Remedio contra a lagarta do ml-

 

dirito de pcdir a Europa lho. -De Felgueiras escrevem ao «Nacional» o

seguinte:

«Queira ter a bondade (e mesmo por carida-

de) transmittir aos habitantes de Mafra e de on-

tros sitios, que soffrcm o tlngello da lagarta dc-

vem ja comprar cal grossa e queimal a, e logo

que esteja fria, a conduzirão _em 'asilha, c a cs-

palbarão pelas scaras, de i'órma que iiquo a «terra

qnasi coberta. Assim as lagartns- quando pela

noite vierem gosar do doce sueco da cana dos

onde o imperador Napoleão receberá os parabens milhos, encontrumsc com a (-:d ardente, o ¡plau-

.do corpo diplomatico; está assentado que ha de do sc dirigem a devorar os milhos. tem dc passar _

,ser o nuncio do papa quem se encarrcguc da ora- por cima da cal, o sem quererem morrem enro-

çilo gratulatoria, e só falta sabor até que ponto

-0 formulario dos comprimentos ofl'iciaes podera

,comportar a precisa exposição dos factos, c o fran-

,co exame das questões politicas.

, Ao vermos a oxpectnção, com

Inuncia o futuro discurso de N:ipoloao,~leinbi'a-

,nos sempre aqui-.lie christoso capitulo. com que

.Timon, no seu Livro dos Oradoros, descreve

Liéloguence des Adrosscs. No entretanto, pode

ladas neste alimento.

Serve tambem a Cal espalhada da mesma

fórum, nas scmenteiras donde o bicho chamado

traniclla (ou rosca) corta os milhos novos. Depois

que se an- da terra prompta para a sementcira, devo espa-

lhar-se a cal e dcpms concluir.

Tendo eu um campo que só dava milho pc-

lus bordas, o tendo noticia dos lavradores dc Cam-

pia, Íiz esta operação, e treze alunos dcsappareccn

,bem acontecer que, uma vez c sem exemplo, vc- a tal tramclla, e ralo sem fazer mais damno, e

,nha a ser um discurso de comprimentos alguma

' s . - . a

,corsa mais que uma serie de banahdades.-Ls-

peramol-o. a i

_Já que estamos em materia de mensa-

gens, vamos aqui registar uma, que alguns jor-

f!ines estrangeiros dizem dirigida pelas damas re-

'manas a Garibaldi.
.

As thrmosas compatriotas das Lucrecias e

tambem é bom o uso dos bagaços da uva, depois

de sair do alambique, este cheiro sempre aguar-

dentado domina a terra com os seus bichos.)

A mulher moeda. - Conta um viajan-

te inglez, diz um jornal de Madrid, que na ilha ;

de Unanarcli, deseoberta pelos ruseos, as mulhe-

res servem de moeda.

0 preço de compras e vendas caloulwsc cm

*das Cornelias, não se contentam eom os titulos mulheres: danse uma, duas, tres, ou quatro ¡nu-

-modestos d'uquclla antiga matrona, de quem re- lhercs, segundo a importancia do objecto com-

pla o epitaphio: - Domum servavzt lanam feczt ; prado.

que não são tambem os tempos d'hoje para .as Como n'aqucllc paiz as mulheres são muito

' mulheres se deixarem ficar em casa a har na enganadoras (sómente n'aan-.lle paiz ?) expõe-sc

”Fo“.
›

W Se as damas de Roma não sabem por ora

-cm tumulto 'para -a praça, é porque a patria ain-

.da ,não está. em tanto perigo, como nos tempos

,Hiei Oppia, que lhes entendia com os enfeites;

o vendedor facilitieut'e a receber moeda falsa.

NOTlClARIO

Agoaa snlphureas -- Ha dias remet-

 

no entretanto vão olhando da jnhella 1131:“ 0 temos para-Coimbra amostras das aguas snlphu-

'forum da'politiea, segundo-o attesta a seguinte mas, que appareccrain junto as obras da ponte

j .Cal-ta das damas de Roma a

* ' can-mam¡
ll

grande' numero de damas italianas, a quem o

:Vós que recebestes com Mobilidade n um alli

de Ilhavo, c nos cavoucos das cortinas do caes

desta cidade, bem rccolmncndudus a pessoa que

as tizesse examinar pelos peritos que julguvamos

haver.

Rcspondcrammos, porem, que a analyse nao

'ceu concedeu h dita de vos coroar c beijar-vos podia all¡ ser feita. por falta do praticos e rca-

¡U'Wnão que' reuniu ' a Italia, não vos mostrar-cia gentes appropriados, e que só na sociedade phar-

enfadaiio com a humilde snppliea do algumas macoutica lusitana, que tinha para isto eonnnis-

desgraçadns romanas, que gcinem debaixo do ju- são especial, se poderia obter essa operação.

go franco-cleriuil, e que estão presenciando, tres Vamos agora cuidar de as fazer analysar

.panos hn, o espectaculo _da emancipação, dos ou- por aquclla sociedade, visto que a camara (nos-

tros .povos da Italia sem acabarem de ver raiar o

'dia da sua propria redempção.

'i «Roma

sa. senhora! ) apesar das declarações do seu or-

gão (canudo) não nos consta que tenha dado

_pode dizer-se que está convertida ainda um passo com relação a este interessante

¡i'ma cidadede mortos. Sera esta a glorioaa em- objecto.

@eu do «junta nacional romana ?

#A "nós, damas romanas,

ude dever: é descerrar o veu da uestão ro- com tis-Mães Arre cudídas -_. Este drama e
E!“ (l P

Theatro.-Foi na terça-feira a 2.“ re-

incnmbe-noa um prescntaçño da Companhia dramatica Lisbonensc,

mana, e" fazer com que Roma se mostre digna do uma traducção do sr. Bicstcr, tem um enredo

si mesmo e das suas recordações gloriosas. bastante natural mas é d'uma fórma pouco agra-

cQueremos, que Roma saiba (c com urgen- davel pelos seus extensos dialogos.

oia) que só de vós, general, é que deve esperar

ñ a; liberdade.

(Passamos nós dizer ás nossas fieis amigas:

¡E' Garibaldi quem nos ama e nos contempla»;

o-vereis então como as. damas de hoje são dignas

descendentes d'aquellas matronas, que cstimavmn

as virtudes cívicas dos seus filhos, como as suas

melhores joias, e que, «mim como ellas, hão de

tambem reaccendor o fogo patriotico n'alma dos

seus enganados ' irmãos.

, (General, estamos certas de que não desde-

l'rilnn'eis as nossas humilch expressões, pois que

recebcis sempre benigna as que partem de cora-

ções sinceros.

«Não reparcis no nosso debil sexo, e tende

só em conta a nossa lealdade. Escutae as nossas

Jiiipplicas, pois que dc vós esperamos tudo.:

Pard'm'odélo d'estjlo'epistolar, dirão talvez

os leitores, val incomparavelmente mais qualquer

"inpjgniñcante bilhete de M.me de Sévigné; mas,

"hindu assim, a epistola das damas romanas tem

o incontestavel merecimento de haver provocado

a seguinte vulcanica explosão patriotica:

"lulu Garlbalde às damas romanas

" ' ¡Matronas de Roma! Roma ou a morte!

E' o brado que de continuo se ouve no paiz das

Vesperas. Esperae, poisl D'esta terra de vulcões

, J'hihi-do surgir a clmmma que reduza a cinzas o

throno dos tyranos. Roma ou a morte! Das fral-

das do Sabeto ás alcantiladas rochas dos Alpes,

ouço resoar estas palavras: Roma ou a morte!

Per elias juraram os valentes filhos de Palermo

e Palestro.

“Não biasphomeis de Roma, dizendo que é

"ia.- cidade dos=mortos. Mortos, como poderá ha:

vel-mimo -eoraçño da Italia, no coração do mun-

.ç

, ._ l .x

No entretanto agradou á maioria do publico,

que applaudiu a companhia, chamando-a ao pro-

sccnio no final de um dos actos.

A concorrencia foi regular, menos na gale-

ria superior.

l O nosso sexo amavel esta divorciado com o

theatro. Scé peuitcncia do confessar, ou se ófalta

de gosto, não podemos nós descriminar. Economia

é dc crer que não seja, attcnta a modicidade dos

preços'. Indiii'erença pela Companhia, não é de

certo, porque, francamente, ha muito que a não

temos aqui tão boa, e que tanto mereça a consi-

deração do nosso publico.

Esperamos encontrar hoje no theatro maior

_conCOrrcncia para assistir :5. representação do bel-

lo drama do sr. Camillo Castello Branco-0 ul-

timo acto--. '

. No domingo teremos _A Dama das Ca-

melias-.

Quem será o patnsco?-Consta-nos

que n'estas noutes tem apparccido nas proximida-

des. da Granja. uma especie d'avejdo enormissimo

que tem posto medo a algumas mulheres qde

vão á fonte de S. Roque. Seria bom dar-lhe caça

para saber quem é o meliante. ' -

Correspondencla. -.~ Recebemos uma

correspondencia de sr. Antonio Joaquim Alves

Mcdôas, do Castello de Paiva, qiie não publica-

mos por falta de reconhecimento da assignatura.

As increpações que alii se fazem site graves e

tornam preciso que alguem searesponsatbilise pe-

la veracidade d'cllas. _

Publicacões. - Recebemos e agradece-

  

mos um exemplar que nes foi enviado, dos ---

Quadros d'Alma - ou a_- Mulher atravez dos

Seculos ~ pelo sr. Porñrio José Pereira.

Apenas lemos ainda algumas paginas, que

nos deram vantajosa ideia do auctor, e farão

?os ,gx =Í›   

com que mais detidamcnte nos appliqucmos a

ler a sua obra. A

Recebemos tambem a - Verdade dus pro-

vas do Christianismo -- pelo sr. Carlos M. .Pinto

d'Almeida, que igualmente agradecemos.

Cartas de dois desterrallos. -- Um

jornal hespanbol publica as seguintes cartas, que

traduziu de um periodico da Belgica :

No retrato de Luiz li'ilippc que. abre o seti-

mo volume dos «MiserMes› lêem-se as seguintes

pln'azes:

«De outra vez, alludindo ás continuas resis-

tencas dos seus ministros escrevia Luiz Filippe,

o proposito de um condemuado politico que é

uma. das figuras maiores e mais generosas da nos-

sa epoca:: ao seu perdão está dado; falta só

recebel-o.»=. ' ›

«O homem a quem Luiz Filippe escrevia era

Victor Hugo; o condcmnado era Barbés.

«Todos conhecem os quatro cclcbres versos

em que Victor Hugo pedia a Luiz Filippe cm

1839, o perdão que foi outhorgado a llarbés. Es-

tes versos vem inscrtos no livro dos r.: Raios e

solnbras::

«Victor- Ilugo o Barbés, apesar deste caso

ocoorrido ha vinte e quatro annos, não se conhe-

ciam pessoalmente, c nunca haviam trocado uma

unica carta. '

«A appariçiio dos «Miseraveisr deu occasii'io

a Bnrbés para quebrar um silencio sem duvida

t muito (ansioso para elle, c dirigiu a Victor Hugo

a seguinte carta:

«Querido e muito illustre cidadão: - 0

condemnado de que fallacs no ::otimo volume (los

:Miscraveiss dove parecer-ves um ingrato.

«Ha vintc c trez annos quc devia ter-vos

A agradecido.. . e seus labios não preferiram uma

, só palavra.

«Pei-dono, Pcrdoae. j

«Na minha prisão anterior a fevereiro, pro-

motti-me mil 'c mil vezes correr a ver-vos no dia

: em que me fosse restituida a liberdade.

«Sonhos da juventude! . , .

«Quando esse dia chegou foi para arrojar-

me como uma folha secea no confuso turbilhão

dc 18-18.

«Não posso fazer nada. do que tao ardente-

mente havia desejado.

sDcpois, pcrdoae-me a phrase, querido cida-

' dão, a magestade do vosso engenho impediu sem-

pre a manifestação dos meus sentimentos.

«Ensobcrbcceqne que nas horas de perigo

me protcgosse um raio da vossa luz. Defenden-

do-me vós, a minha morte era impossivel. _

«Que não haja eu tido forças bastantes para

' .vcs demonstrar que era digno de que o vosso

braço se estcndcssc sobre ¡niml Porem cada um

_ tem .seu destino, e nem todos os que Achiles sal-

vou eram heroes.

(Velho já, acho-me em deploravel estado de

saude. Julgo algumas !aos que o coração e a

cabeça me vilo estalar; mas, apczar das minhas

desgraças e -sofi'rimcntos, felicito me por haver

i res-istido, pois que debaixo do peso do vosso no-

vo beneficio acho-mc com energia bastante para

agradecer-vos o antigo. Já que travei da pcnna

nâo quero largal-a sem vos fclicitar mil e mil ve-

zes em nome da nossa santa causa e em nome da

França, pelo grande livro que acabaes de publi-

car. E digo em noma da França, porque me pa-

rece que esta querida patria de Joanna d'Arc e

da revolução é a. unica capaz de ter dado ao

mundo o vosso coraçao e o vosso genio, e como

bom filho collocastes uma nova corôa sobre a glo-

rioaa fronte de vossa mãe.

«Recebei o sentimento mais intimo da mi-

nha alma.-A. Bu-re's. -La Hays, 10 de julho

de 1862.» '

Eis a resposta de Victor Hugo:

«Hauteville House, 15 dc julho de 1862.-

Qnando um homem foi como vós o campeão e o

martyr do progresso; quando sacriticou pela san-

ta cansa dcmocratica e humana a. fortuna, a mo-

cidade, a ventura e a liberdade; quando para. ser;

vir o seu belle ideal cecitou todas as formas da

lueta, a ealumnia, a perseguição, a defecçiio, lon-

gos annos de carcere c dc desterro; quando sc dei-

xa conduzir pela sua abnegaçño até aos degraus

do patibulo; quando um homem fez isto, todos

lhe estão obrigadas, sem que elle o esteja a pes-

soa alguma. Quem tudo sacriticou ao genero hu-

mano nada deve aos homens.

aE' impossivel que sejaes ingrato para pes-

soa alguma.. Se não tizesse o que fiz ha vinte e

tres annos, e pelo que quercis dar-mc os vossos

agradecimentos, creio que teria sido ingrato com-

vosco. _

«Tudo que fizestes pelo povo, considero-o

como um serviço pessoal. Não iiz senão cumprir

um dever, e dever segundona epoca, que me re-

eordaes.

«Se então fui bastante ditoso para contri-

buir com o meu obolo para o pagamento da di-

vida universal, nada é isto ante a vossa vida in-

teira, .e todos devemos julgar-nos vossos; deVe-

dores. - ,

(A, melhor recompensa, se acaso eu a morc-

cesse, estava na propria acção.

:Aceito todavia com toda a minha alma as

nobres palavras que me dirigia, e tico-vos pro-

fundamente agradecido. ,

«Respondovos coma commoção que me cau-

sou a. vossa eartm'ãrande e bcllo é este raio de

luz que vem da vossa soledade a minha.

«Até á vista, na terra ou no ceu.

«Saude o vosso grande coração. - Víctor

Haga»

A quem convleir. -As obras do cami-

nho de ferro de Lisboa á. fronteira, carecem de

braços-_0 empreiteiro José Goronel, residente

no Rocio do Sul d'Abrantes, precisa de duas mil

pessoas para os trabalhos do caminho de ferro de

, lmtn, entre o Alto do Padrão :t Ponte de Sôr

l (Jsjul'naeñ a homens, sao pagos de 360 a 41)!) ;~

_as mulheres, de 200 a 240 rs. - a rapazru .

raparigas de 140 a 180 rs.

Todo o individuo, ou capataz que se aprova..

tar com 70 pessoas para trabalhar, Ecsrá ganha_

do 600 rs. por dia, e uma gratilicação mensal n

25000 rs.

Ao trabalhador que se apresentar e precim.

de meios, ser-lhe-hào abunados.

Explosões dc polvora. - Os jonno--

estrangeiros dão-nos conta de duas exploaões rm

paioes de polvora, uma em Vienna, na noite 'ln

29 de julho, e entra em Geneva, no dia 25. Dr»

ta ultima são sabidos os pormenores: das ruínas

do ediiicio foram tiradas dez pessoas mortas, v-

bouve mais quatro feridos, um dos quacs ticou

em lamentavel estado.

0 lllho do prlnclpe Napoleão.-

O baptismo religioso do tilho recem-nascido d-I

principe Napoleão terá. lugar cm outubro, indu

para esse lim a Pariz o rci Victor Manoel, (pi--

será padrinho do seu joven neto e a madrinha :.

imperatriz dos francezes. '

A princcza Clotilde manifestou o desejo dv

alcitar ella mesmo. seu filho, ao que o principx-

Napoleão annuiu. ~

A princeza Clotilde niio quiz ceder os seus

direitos de mai a uma mulher que lhc disputaram-

Os sorrisos infantis e carícias innoceutcs de seu

filho. E' uma boa mãi.

  

CÓRREIO

LISBOA 12 ,DE AGOSTO

(Do nosso correspondente.)

O conselho das obras publicas foi incum-

bido de confeccionar os projectos de regulamen-

tos, respectivos aos declives, raios de curvas,

e mais condições gel-ses de construcção, tnuto

para a estradas de primeira ordem, como para.

as de segunda e terceira.

- Mandou-se pelo ministerio dns obras pu-

blicas declarar ao governador civil do Porto, pa-

ra que o faça constar á. junta geral e camaras

municipaes do districto a seu cargo, que para se-

rem aprcciados os requerimentos, que as referi-

das corporações dirigirem ao governo, pedindo

subsídios para estradas districtaes ou municipaes,

é indispensavel que sejam cumpridas as condi-

ções exigidas no artigo 19.° da carta de lei de 15)

do mez lindo.

_Pelo mesmo ministerio se ordenou que

aquelle magistrado confoceione em relação ao dis-

tricto a. seu cargo, o plano das estradas districtaeS.

a que se refere o artigo ll da citada lei; c que

o director das obras publicas do mesmo tlintrictn,

quando rcmctter para o ministerio das obras pu-

blicas os ante-projectos de estradas, proponha

por essa occasiiio a largura que ellas devam ter,

segundo as necessidades da circulação. ,

-Dcterminou-se que' os governadores civis

do Funchal, Angra, Ponta-Delgada e Horta, uu-

xiliados pelos respectivos directores .das obras

publicas, proecdam ao projecto de classilicação

das estradas do districto a seu cargo, em rcacs e

municipaea.

-Foi approvado o contracto celebrado no

dia 28 do mcz findo, entre o governo e a direc-

ção do banco connnercial do Porto, para nm em-

prestimo da quantia de 2009005000 rs. com

destino á construcçño de uma casa para ahi se

estabelecer a all'andega da cidade do Porto. Este

emprestimo é garantido pela quantia de 5009005

rs. em inscripçõcs de coupons dc 3 por cento, 'e

vencerá o juro annual de 7 por cento.

-Foi nomeado vogal_ effective do supremo

tribunal de justiça militar, o tenente general, bli-

rão de Leiria, vogal supplente do mesmo tribu-

nal. '

-- Foi exonerado de governador da praça

de Abrantes, o brigadeiro Claudio 'Caldeira Pc-

droso; e nomeado para esse logar, o brigadeiro

José¡ de Figueiredo Frazão.

_Pelo ministerio da marinha foi fixada a

precedcncia dos vogaes nas juntas de fazenda das

províncias ultramarinas; ficando assim a ordem:

1.“-prcsidcntc da relação, ou juiz da comarca,

quando não haja aqucllc tribunal; 2.°- procura-

dor da coroa e fazenda, ou delegado, quando não

haja aquella anetoridade; 3.°--escrivão da junta;

4.°-o thcsourciro.

-lCl Rei, attendcndo ás repetidas suppli-

cas do bispo do Macau, D. Jeronimo José da

Matta, aceitou a renuncia pedida de bispo.

- Foi approvada a adjudicação conferida.

a Manoel Lopes de Sousa, para a construcção

por empreitada do lanço do estrada da Guar-

da a Celorico, pela quantia de 50:0005000

reis.

_Por serem de summa importancia para

o commercio, aqui transcrevo as seguintes infor-

mações recem-chegados da Bahia á nessa repar

tiç'ño do Commercio c industria: l

«Os vinhos de producçi'io portugncza, no-

meadamente os de Lisboa, continuam a vir para.

a Bahia preparados por tal maneira, que parece

desconheccrcm os expcditorcs que elles teem de

entrar neste mercado em concorrencia com os

vindos de França e Hespanha. A qualidade

destes vac-sc aperfeiçoando, a ponto de se ven-

derem a retalho, e com vantagem Como se pro.

cedessem de Portugal.

As conservas alimenticias c doces, que vem

em latas, e que em tempo não remoto chegavam

perfeitissimas,rcsentcm-sc hoje do pouco esmero e

cuidado com que Os preparam; seria melhor que

os fabri 'antes fossem menos prodigos de rotulov!

e ouropcis eum que ataviam as latas,e mais des-

vclados com ox' objectos que (-llns encerram. A

superioridzulc da materia prima muito podia aju-

dar os exportadores portuguczcs, para que cs.
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tos artigos fossem preferidos a- ignacs das ou- ¡ foi nomeado o sr.

tras proccdcncias que aliás' não ccssam (le-os l pitão do

aperfeiçoar. x

- Pelos jornaes recebidos da ilha da Ma-

deira soiibe-so que eli'cctivamonte chegara alii

ordem de S. M. I. a sr.“ duqueza de Bragança

para se fechar 0 hospital da princcza D. Mu-

ri'a. Amelia, que a mesma augusta senhora alli

fundaru, para os doentes de plrtysica pulmonar.

O motivo desta ordem foi a sahida das irmãs

da caridade. 0 digno governador do districto

ordenou immediatamente que os doentes que

se achavam naquelle estabelecimento fossem rc-

colhidos no hospital da misericordia, fazendo-se

para esse fim' uma nova enfermaria. .

- A proposito tenho a communiear-lhe que

o sr. marquez de Fronteira, vae contrair se-

gundas nupcias com uma irmã de caridade fran-

ceza, ' que esteve no asylo de chfica.

- No dia 8 do corrente houve uma des-

ordem em Marvilla entre o prior de S. Mi-

guel d'Alf'ama, c outro padre. Os dois ecclesias-

ticos tinham ido á pesca, e depois foram-se de-

liciar com uma boa caldeirada para uma taberna;

beberam como dois odrcs, e começaram a ques-

tionar sobre a traducção de um trecho de Ora-

cio. O prior não podendo admittir as toli-

ces do seu conviva, descompol-o como um

lacaio, porem ahi ficou o caso em palavras.

Depois foram-se despedir da superiora do reco~

lhimento de Marvilla, ahi pegaram-se nevamen-

te de lingua, mas passaram a vim de facto, re_

sultandop prior quebrar o seu chapeu de sol

nas costas do outro sacerdote. Interveio nm cabo

de policia, que tambem ia levando; e as pobres

recolhidas pediram a Deus, que os_ padres fos-

sem questionar ao côco para a casa da guar-

da.

Vejam que bons exemplos estão dando cs-

tes- ministros da igreja. Naturalmente pedem os

lazaristas, e censuram o casamento @El-Rei com

a filha do excommungado.

 

JDEM 13.

(Do nosso correspondente.)

Os peteiros encartados já não fallam nas

desintelligencias, que só ellos viram entre o sr.

José Estevão e o sr. marqucz de Loulé. Cansa-

dos de snnunciar Ctmñlt'tus, que não apparcciam,

os sstrologos politicas pozcram de parte Os tclcs-

copios, e reservam se para outras observações'.

Em quanto esses talentos prespicazcs anda-

ram em busca de phenomenos nas regiões do po-

der, os ministros continuam na mesma inaltera~

vel harmonia cuidando das necessidades publi-

cas.

As coisas de Angola'rcclamara'm a energia

do lr. ministro da marinha, e o sr. Mench Leal

soube' ser energíc'o. RepreSentações daquella pro-

víncia provaram ue o sr. Calheiros se havia

indisposto com to s a. gente: o nobre ministro

resolveu seertadamente dimittindo o sr. Ca-

lheiros do logar de governador geral, e nomean-

do para o substituir o sr. José Baptista de

Andrade, que era commandante da correta Es-

tephania. A escolha não podia ser mais accer-

tada: o sr¡ Andradeé um oflicial valente que

se tornou muito notavel em Angola nas ex-

pedições contra os gentios, conseguindo sempre

l-os em debatidada. Tambem foi demittido do

ogsr de secretario daquclle governo o sr. José

Barbosa Leito, sendo substituido pelo sr. An-'

tonio Pedro de Carvalho, oiiicial graduado da

secretaria d'estado dos negocios da marinha e

Ultramar. O sr. Mendes Leal resolveu nomear

de preferencia empregados daquella secretaria

para os logaros províncias ultramarinas, afim

de que a mesma repartição possa vir a ter

empregados com conhecimentos praticas das coi-

sas do Ultramar.

O sr. Theotonio Borges, major que ficou

pertencendo ao exercito de Portugal, em remu-

neração dos seus valeronos actos praticados nas

guerras contra Os

do exercito 'de Angola. 'O sr. Borges .estava. a

ser reclamado pelos portuguezos daquella pro-

vincis.

Estes empregados foram nomeados liontemo

receberam logo ordem para. embarcaram para o

seu destino no sabbado desta semana.

Mendes Leal acabou já com o costume velho de

os empregados do Ultramar se conservarem aqui

mezes sem Em eom detrimento do serviço pu-

blico; s. exe'l tem feito embarcar os of'n'ciaes,

e ainda não ha muitos dias ordenou a um pa-

dre, nomeado havia perto de um anno, que par-

tisse dentro de quarenta e oito horas, para o

seu logar do Ultramar. O padre observou que

se não podia apromptar em tão pouco tempo, e

a sr. ministro disse-lhe que deveria ter se come-

' _gado a spromptar desde o dia em que fôra des-

pachado. '

Com respeito á demissão do sr. Calheiros,

dizem os homens da opposição que o sr. mi-

nistro andou mal; por quanto os actos do g0-

vernsdor não foram despoticos, suspendendo o

presidente da_ relação, e não dando posse ao of-

ficial Escarnichia nomeado por S. M. governa-

dor do Colunge Alto: que o sr. Calheiros fôra

governar Angola com a condição de lhe não

nomearem governadores subalternos, que não

'fossem de sua confiança. Não me é' possivel

entrar neste logar na analyse dos actos do sr.

Colheims, dos quaes muitos tambem eu não con-

sidero despoticos; direi apenas que a nota da

condição, com que o sr. Calheiros acceitou o go-

verno da província, o não podia auctorisar a

,negar posse a um cmpsegado nomeado por El-

'ReL Desse-lhe passe e pedisse em seguida a sua

demissão.

Para o commando da correta Estepham'a

pretos, foi nomeado coronel í

0 "ir. l

porto dc Lisboa. _

A questão dos ccroacs está chamando

as attcnções do governo. As sociedades agrico-

las do reino que se tem reunido para discutirem

o assumpto não são unanimes nas suas Opiniões;

mas querem que se abram já. os portos aos ce-

rcaes estrangeiros, outros intendeui que essa

\ medida séria agora inconveniente. A sociedade

.-

agricola de Lisboa deve reunir-se hoje á noite

para concluir a discussão começado no domin-

go ultimo. Ha propostas para serem votadas

hoje, mas para que se ponha em pratica a cs-

cala movel, coisa que está reprovada nos pai-

zcs onde se experimentou; outras para que se

faça uma lei permanente regulando a exporta-

ção e importação dos ceracs.

_São extremamente lisongeiras para nós

as noticias que se tem recebido do Tui-iu accr-

ca do modo porque está sendo tratado o em-

baixador cxtraordinario de S. M. El-Rei o sr.

D. Luiz. Ao sr. visconde da Carreira tem-se

dispensado oa mais distinctos obsequios. S. ex.“

e os ofñciacs d'armada que o acompanharam ti-

caram hospedados no paço. Logo que chegou

a "l'urin o sr. visconde teve a honra de ser rc-

Cebido por Victor Manoel em audiencia parti-

cular. Os mesmos ofiiciacs da armada foram logo

convidados por S. M. para assistirem ao jantar

no paço que El-Rei deu no dia da assignatura

do contracto nupcial.

Victor Manuel respondendo ao pedido da

mão da princeza (le Saboya na audiencia sublime

em que o sr. visconde da Carreira apresentou as

suas credenciais; disso que aeolhia de bom gra-

do o pedido que se lhe fazia em nome de S. M.

o senhor D. Luiz I, Rc¡ de Portugal, da mito

da princeza Maria Pia, sua atuado filha; que ti-

cava convencido de que deste modB asseguram

a felicidade de sua_ filha. Accrescentou que os

novos vínculos de familia entre as duas dynas-

tias, estrcitando as antigas allianças, concor-

riam poderosamcnte para a prosperidade das

duas nações. ~

Telegramma de Turin, recebido hontcm e'm

Lisboa, participou que o contracto nupcial fôra

assignado no dia 10 do corrente, e que o sr. vis-

conde da Carreira devia partir para Lisboa no

dia 15 do corrente. Parece que o nosso corpo

legislativo será convocado para o dia õ ou (i do

proximo mez alim de approvar o contracto. Ef-

tectivamcntc o sr. marqucz de Loulé, conforme

noticici na minha ultima correspondencia irá

buscar a nessa futura rainha, partindo de Lisboa

no dia lõ do mesmo mcz, acompanhado das se-

nhoras duqucza da Terceira, camareira-mór, l).

Gabriela, irmã do sr. conde de Linhares, dama

da futura rainha; conde do Linhares, marquez

de'Sousa Holstein, camarista d'El-Rei o sr. D.

Luiz, 'e'do empregado do ministerio dos nego-

cios estrangeiros, AlÇro Frederico Martins. A

princeza será. conduzida no vapôr Ba'rtholomeu

Dias, sendo acompanhada pelos vapores' Eate-

phrmía e Sagres. Duas divisões navses, uma

italiana, outra franceza acompanharão os' navios

portuguezes. A Inglaterra mandará uma divisão

naval para 0'- Tejo afim de tornar mais brilhan-

te a festa da recepção da princeza de Saboya.

Os festejos que o corpo covnmcrcial de Lis-

boa fará. no dia do consorcio, estão orçados em

dez contos de reis.

Os jornacs italianos estão todos os dias ma-

nifestando as suas sympathias por este consorcio,

. dirigindo-nos palavras da maior consideração.

Um desses jornaes no meio de um longo artigo

sobre o assumpto diz o seguinte: s.. . Mas se

os portuguezes se mostram satisfeitos desta allían-

ça, os italianos nãose tem mostrado menos en:

thuuiastas. 'Todas as mensagens votadas 'nestas

circumstancias, e as palavras proferidas no seio

do parlamento, são a expressão sincera dos sen-

timentos de que está possuído o pais, que vê na

realisnçãn desta alliança uma garantia de felici-

?dade para a princesa muito amada, que vae per-

der, mas que vae dar a sua mão a um rei bom

e generoso, cujos sentimentos_ e educação asse-

guram o futuro feliz de um esposo, e a politica

liberal do seu governo» '

_Partiu hontem para Inglaterra o sr. Sam-

, paio ePina, official ás ordens do senhor D. Luiz.

Foi comprar um yatch de recreio para uso de

: S. M.

-- Hoje partiu para Inglaterra a corveta Sa'

da Bandeira, que foi matter machina. Parece

. que o .vapor Míndello que está. a ser concertado

em Inglaterra estará prompto, sendo provavel,

que faça parte da esquadrilha que ha de trazer

a Lisboa a nossa futura. rainha.

_Pelas noticias recebidas ultimamente dos

Açores sabemos que as freguezias ruraes das ilhas

do Fayal e Pico ficavam em completa. rebelliito

› contra as matrizes. O destacamento, que foi ali

para restabelecer a ordem, fo¡ desarmado, sendo

feridas todas as praças na cabeça com fouces, e

ficando algumas com fracturas. Aquellas fregue-

zias ficavam sem força armada. A revolução era

pela maior parto feita pelas mulheres. Gritavam

pelas ?nas que não queriam pagar nem as rendas

aos senhorios, nem os foros, nem imposto algum.

Consta-me que o ministro da guerra odiciou

hontem ao da marinha pedindo que fizesse aprom-

ptar um navio para o dia 1640 corrente, afim de

conduzir tropa para aquellas localidades. Irá o

batalhão de caçadores n.° 9.

-- Consta que o bispo d'Angra do Heroísmo

não quiz confirmar nem colar n'uma conezia d'a-

quella sé, para onde foi nomeado, o sr. José da

Fonseca Abreu Castello Branco. O motivo da

desobediencia do bispo foi o ter sido o agraciado

orador nas excquias do conde de Cavour na egre-

ja de Santo Antonio da Sé de Lisboa. O bispo

naturalmente crê que o sr. Castello Branco está
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Andrade Pinto, que ora ca- ciç'commungado'pcloifacto do t'cr contado no pul-

pito as virtudes e os feitos gloriOsos de um dos

primeiros vultos da Europa moderna. E' de crer

que o sr. ministro da justiça use nestas circum-

tancias da maior energia, afim do que por uma

vez se convcnçatn os fradalhõcs ignaros, qne não

estamos no tempo do sr. D. Miguel primeiro.

_Os portuguezes residentes na provincia de l

 

Saladas.

MATOZINHOS Batcira port. Oll|0_Vi\'o, ni. D. d'An-

gelica, 6 pes. de trip., sal.

POR' 'U Rasca port.. Moreira, m. L. Henriques 9 pes,

de trip., sal. '

Entradas em il

g !DEM Hiate port. Triumpho, m. F. Lopes, 7 pes. do

.trip., lastro.

Sahiilas em l l

Pernambuco tratam' de reulisar uiua grande sub- PORTO Hi“le'Pm't' E: Wed“ "" A' N' Ra“'lmlc' 7

scripção em favor das crianças que ficaram des-

amparadas em Portugal, por motivo da sahida

das irmãs de caridade. Alem desta subscripçâo os

srs. Manuel Ribeiro de Carvalho, e Manuel An-

tonio de Carvalho, residentes na mesma provin-

cia, promoveram uma subscripçiio particular cn-

tre os seus amigOs, cujo producto de 3575610

rs. já foi recebido em Lisboa.

-Estão a concurso de 60 dias a começar

de hontem as seguintes cadeiras da universidade

de Coimbra: uma substituição extraordinaria na

faculdade de mathcmatica ; -- (luas substituições

extraordinárias na de philosophia; 6-- uma substi-

tuição extraordinnria nu de theologia.

-- O rendimento da alfandega :municipal de_

Lisboa no anno economico de 1861-1862 foi de

91900055409 rs.; no anno de 1860-1861 tinha

sido de 8559346778 rs. ; a difi'erença para mais

é de rs. 639555631.

_O hospital nacional e real de S. José re-

cebeu durante o mez lindo os seguintes donati-

vos:-cha'do do sr. Antonio Raphael 1:00015'1'3.

em inscripções; legado da sr.“ D. Maria de Jesus

Pinto Barreiros 2005000 rs. em metal; esmola

das caixas do contracto do tabaco 11.016 kilo-

grammas de rapé. ,

' -No ministerio do reino foram entregues

88440 rs. saldo da subscripção promovida entre

o corpo telegraphico para os asylos dos orphãos;

e 1,5065 rs. para o mesmo de um telegrama nr-

gente, que em 31 de março do corrente anne fô-

ra expedido para Portalegre, quantia a que o ex-

peditor, o sr. Antonio de Mello Carvalho tinha

direito e não quiz receber.

-O sr. ministro da fazenda ordenou que

o director da alfandega municipal prohiba que os

trabalhadores da actual companhia dos trabalhos

braçaes se occupcm em medir cereaes e leguuies

scecos, sob qualquer pretexto, e dcmitta aquclle

que praticar o contrario, visto achar-se estabelecido

que todo o expediente de cereaes seia feito exclu-

sivamente por peso e Volumes.

- Foi declarada de utilidade publica e ur-

hente para a execução das obras dos caminhos de

ferro, a expropriação dc parte de quatro proprie-

dades sitas no concelho de Aveiro e pertencentes

a Antonio Ferreira Cunha, de S. Bernardo, José

Bernardo, da Quinta do Picado (duas proprieda-

des), e João Fernandes da Costa.

- As inscripções estão a 47-47 '/L

_Por determinação do sr. ministro da ma

rinha foram considerados como paqnetes para a

maior brevidade nas respectivas visitas 'e despa-

chos, os barcos a vapor da nova. companhia en~

tre Londres e esta cidade, com escala por Vigo c

Southampton.

_Precisam-se com urgencia dois pharma-

ceuticos para a província de S. Thomé e Prin-

cipe.

-Nc domingo houve no bairro uma. lamen-

tavel desgraça. Uma mulher quiz perfumar se

bem, e metteu um fugareiro com alecrim debai-

xo do balão. As saias incenciaram-_seclhe instan-

taneamente; a mulher aterrorisada fugiu para a

rua a pedir soccorro, o fogo augmcntou, e quan-

do em casa d'nme visinha apagamm o incendio,

. já. a pobre mulher estava horrivelmente queima-

da. Foi em ums maca para o hespital, onde se-

gundo dizem já. morreu. e

_Hoje as 8 horas da manhã commetteu-se

um crime de homicídio aqui na rua .do Amparo

á praça da Figueira. Dois maru'os portuguezes

estavam ali questionando; um dellles puchou d'u-

^ ma navalha, e cozeu o outro á. navalbada ma-

tando-o em poucos minutos. O assassino ficou im-

movel depois de co'mmetter o crime, e como que

petreficado com a vista do sangue. Foi logo pre-

so.

 

A ULTIMA HÍDRA.

A noticia, que hoje da um jornal de Lisboa

' de que o consorcio real será celebrada nesta ci-

dade por todo o mez de setembro, não é verdadei-

ra. A esquad_rilha,que vas buscar a nossa futura

rainha, não partirá, antes de 28 do mez proximo;

e por isso o casamento não poderá ser realisudo

antes de 15 de outubro.

0 ministro da marinha ordenou que se arme

e aprompte a nau Vasco da Gama para fazer as

honras do porto á princesa de Saboya.

   

   

Chegada. - Chegou hoje a esta cidade s.

cx.l o sr. Vianna Pedra, que a pedido do sr. Jo-

sé Estevão veio por aqui ver o convento de San-

to Antonio, para o estabelecimento naquelle edifi~

cio do Mylo, e dar sobre este objecto a sua 0pi«

nião, que é de grande pezo pela muita experien-

cia que tem d'estas casas, de que s. ex.“ é um

constante e zelloso patrono, e um verdadeiro bem-

feitor da humanidade. .

S. ex.l está. hospedado em casa do sr. Men-

des Leite.

MOVIli/IENTO

DÀ. BARRA

Aveiro 10 d'agosto

Entradas

SUANSEA Palhsbote part. Venturozo m. A. F. Peli-

cas, 8 pes. de trip., carvão de pedra à empreza Sala-

manca.

PORTO Histe port. União, m. M. dos S. Chuva, Spas.

de hip., lauro. y
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pes. de trip., sal_

IDEM lliato port Santa Cruz, m. A. Laborinho, 8 ms.

de trip., sal.

POVOA Dt) VARZIM Ilíatc port. Novo Atrevido, In.

M. Marques, 7 pes. de trip., sal.

Entradas em 12

VILLA DO CONDE Hiatc port. Baptista, m. A. l".

d'Olivcira, 6 pes. de trip., lastro.

PORTO Hiatc port. Deus Sobretudo, m. J. S. Ré 7

pes. de trip., lastro.

IDEM Hiatc port. Bragança 1.“, m. D. da Rocha, Spes.

de trip., lastro.

Em 13 '

IDEM. Hiatc port. Fenix, m. J. Nunes, 8 pes. de trip.

vazio.

IDEM Hiate port. Conceição Feliz, m. F. d'Olivcira, 7

pes. de trip., lastro.

CAMINHA Hiatc port. (fm-foz, m. A. G. Vianna, 4

pes. de trip., milho, a Antonin Pereira & Filho.

PORTO tliate port. Nova Unido, m. J. F. Mano,6pes.

de trip. 1 passageiro, lastro.

ESPUZENDE lliatc port. Flor d'Orar m. J. da C. Biaia,

8 pes. de trip., 1 passageiro lastro.

'COMMERCIO'
Mercado ele Aveiro, em 8 de

Agosto de 1802

   

  

Trigo. . . . . por alqneíre . . 820

Milho da terra . . r . 560

Dito'do norte. . . r . --

Farinha de milho r . 680 '

Feijão branco . r . 560

Dito encarnado › . . 400

Dito frade amarcllo . s . . 380

Centcio . s . . 500

Cevada . . . . r 300

Batata. . . . . r . '240

Azeitê. . . .“ almude . 4:200

b'al . . . moio dc razas. 3:000

Vinho. almude 2:400

  

ANNUNCI'OS 'i'

elo cartorio do escrivão Nogueira vão

á praça "para serem arrematados na

execução que João Alves Carnureiro, de'

Touraes, e Joaquim Vieira, do lugar da

Gosta, movem a Manuel Marques Abba-

de, do mesmo lugar da Costa..no dia 24

do corrente às 10 horas da manhã, no

Tribunal, as propriedades seguintes:-

metade de uma terra denominada a -

Parada-, parte do nascente com os her-

deiros de Antonio da Cruz Maio, e do po-

ente com Joaquim da Cruz, avaliada em

353000 rs.-Melade de uma leira de ter-

ra sita nosSergueiros, parte do norte com

os orphãos de Feliciano Simões, e do sul

com José Pedro, d'Arrancada, avaliada em >

93600 rs.-Metade de um ribeiro, e _pi-

nhal no Valle do Pombo, parte do norte

com o caminho publico, e do sul com

Lurza Ramón, avaliado em 128000 rs::

(1 B) '
...._h_
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nem quizer cdmprar uma porção gran-

0 de de pipas de carvalho de Ambnrgo,

ou em porções pequenas, dirija-SC aAn-

tonio José de Sousa, na rua da Arrochel-

la, n'esta cidade, que está encarregado de

as vender. 2 A

_- THEATRO nos ARTISTAS
Sexta-feira 15 do corrente

A* companhia dramatica lisbonense sob a di-

recção dos actores Macedo e Mendes Leal (Anto-

nio,) levará. á. scena o seguinte espectaculo com

o drama em l acto:

O ULTIMO ACTO

Original do' sr. Camillo Castello Branco

0 PRE““

Poisia comics recitada pelo sr. Mendes Leal

(Antonio).

LAÇO DE FITAS

Comedia em dois actos-_Versão de Mendes Leal

(Antonio).

Príncipiará ás 8 horas e 3/i.

  

Domingo l 1 do corrente.

A mesma sociedade Lisboncnse levará á sce-

na o seguinte espectaculo z

A DAMA DAS CAMELIAS

Drama em 4 actos

Terminando o espectaculo com o entreacto

comico orando de Conpletn, original do sr. Men-

des Leul (An nio)

A CÀTA DO MANEL

Os bilhetes acham se a venda no cscriptorio

da'Companhia debaixo dos Arcos n.° 17.

THEATRO EM lLl-IAVO

Scalafeha 15 do corrente

A sociedade dos artistas d”Ilhavo levam d

scena o seguinte espectaculo :

0 ANJO MARIA

Drama em 3 actos

ISIDORO VAQUEIRO

comedia em l acto

     

RESPONSÁVEIn-M. 61713:szsrñnmãnoi

Typ. do Dlstricto de Aveiro.
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